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ou bisotadas, de conformidade com as especificações de projeto. As peças serão isentas 
de defeitos, como trincas, fissuras, cantos quebrados, depressões e manchas. 

• Deverão ser recebidas em embalagens adequadas e armazenadas em local protegido, seco 
e sem contato com o solo, de modo a evitar o contato com substâncias nocivas, danos e 
outras condições prejudiciais. 

b) Processo Executivo 

• Os forros de gesso poderão ser removíveis ou fixos, de conformidade com as 
especificações de projeto. A estrutura de fixação obedecerá aos detalhes do projeto e às 
recomendações do fabricante. O tratamento das juntas será executado de modo a resultar 
uma superfície lisa e uniforme. 

• Para tanto, as chapas deverão estar perfeitamente colocadas e niveladas entre si. Para o 
tratamento da junta invisível recomenda-se o emprego de gesso calcinado com sisal e fita 
perfurada. O forro fixo, composto de chapas de gesso aplicadas em estrutura de madeira 
ou de alumínio, será aplicado com pregos ou parafusos. 

• Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela FISCALIZAÇÃO, 
de conformidade com as indicações de projeto, bem como com as diretrizes gerais deste 
item. 

A 4.2.2.2. De Plástico (PVC Rígido) 

a) Materiais 

• As chapas de PVC rígido para forro serão de procedência conhecida e idônea, uniformes 
em cor e dimensões, de conformidade com as especificações de projeto. Serão resistentes 
a agentes químicos, resistentes ao fogo e inalteráveis à corrosão, isentas de quaisquer 
defeitos. As peças serão armazenadas em local seco e protegido, de modo a evitar o 
contato com substâncias nocivas, danos e outras condições prejudiciais. 

• Deverão ser recebidas em embalagens adequadas e armazenadas em local protegido, seco 
e sem contato com o solo, de modo a evitar o contato com substâncias nocivas, danos e 
outras condições prejudiciais. 

b) Processo Executivo 
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• Os forros de chapas de PVC serão fixados sob tarugamento de madeira ou sob perfis 
metálicos, ou apoiados em perfis de alumínio presos à estrutura da cobertura, conforme 
projeto arquitetõnico. A fixação das chapas na estrutura de sustentação será realizada 
conforme as recomendações do fabricante, através de pregos, grampos ou parafusos. 

• Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela FISCALIZAÇÃO, 
de conformidade com as indicações de projeto, bem como com as diretrizes gerais 

A 5. PINTURA 

Para a execução de qualquer tipo de pintura, deverão ser observadas as seguintes diretrizes 
gerais: 

• As superfícies a serem pintadas serão cuidadosamente limpas, escovadas e raspadas, de 
modo a remover sujeiras. poeiras e outras substâncias estranhas; 

• As superfícies a pintar serão protegidas quando perfeitamente secas e lixadas; 

• Cada demão de tinta somente será aplicada quando a precedente estiver perfeitamente 
seca, devendo-se observar um intervalo de 24 horas entre demãos sucessivas; 

• Igual cuidado deverá ser tomado entre demãos de tinta e de massa plástica, observando 
um intervalo mínimo de48 horas após cada demão de massa; 

• Deverão ser adotadas precauções especiais, a fim de evitar respingos de tinta em 
superfícies não destinadas à pintura, como vidros, ferragens de esquadrias e outras. 

Recomendam-se as seguintes cautelas para proteção de superfícies e peças: 

• Isolamento com tiras de papel, pano ou outros materiais; 

• Separação com tapumes de madeira, chapas de fibras de madeira comprimidas ou outros 
materiais; 

• Remoção de salpicos, enquanto a tinta estiver fresca, empregando-se um removedor 
adequado, sempre que necessário. 
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Antes do início de qualquer trabalho de pintura, preparar uma amostra de cores com as 
dimensões mínimas de 0,50x1,00 m no próprio local a que se destina, para aprovação da 
FISCALIZAÇÃO. Deverão ser usadas as tintas já preparadas em fábricas, não sendo permitidas 
composições, salvo se especificadas pelo projeto ou FISCALIZAÇÃO. As tintas aplicadas serão 
diluídas conforme orientação do fabricante e aplicadas na proporção recomendada. As camadas 
serão uniformes, sem corrimento, falhas ou marcas de pincéis. 

Os recipientes utilizados no armazenamento, mistura e aplicação das tintas deverão estar 
limpos e livres de quaisquer materiais estranhos ou resíduos. Todas as tintas serão 
rigorosamente misturadas dentro das latas e periodicamente mexidas com uma espátula limpa, 
antes e durante a aplicação, a fim de obter uma mistura densa e uniforme e evitar a 
sedimentação dos pigmentos e componentes mais densos. 

Para pinturas internas de recintos fechados, serão usadas máscaras, salvo se forem 
empregados materiais não tóxicos. Além disso, deverá haver ventilação forçada no recinto. Os 
trabalhos de pintura em locais desabrigados serão suspensos em tempos de chuva ou de 
excessiva umidade. 

a) Locais 

Os locais a receberem pintura como revestimento serão aqueles indicados nos projetos de 
Arquitetura. 

b) Materiais 

Todos os materiais deverão ser recebidos em seus recipientes originais, contendo as 
indicações do fabricante, identificação da tinta, numeração da fórmula e com seus rótulos 
intactos. A área para o armazenamento será ventilada e vedada para garantir um bom 
desempenho dos materiais, bem como prevenir incêndios ou explosões provocadas por 
armazenagem inadequada. Esta área será mantida limpa, sem resíduos sólidos, que serão 
removidos ao término de cada dia de trabalho. 

De modo geral, os materiais básicos que poderão ser utilizados nos serviços de pintura são: 

• Corantes, naturais ou superficiais; 

• Dissolventes; 

• Diluentes, para dar fluidez; 
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• Aderentes, propriedades de aglomerantes e veículos dos corantes; 

• Cargas, para dar corpo e aumentar o peso; 

• Plastificante, para dar elasticidade: 

• Secante, com o objetivo de endurecer e secar a tinta. 

Processo Executivo 
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• Após a devida preparação das superfícies rebocadas será aplicada a massa corrida, em 
camadas finas e sucessivas, com auxílio de uma desempenadeira de aço para corrigir 
defeitos ocasionais da superfície e deixá-la bem nivelada, 

• Depois de seca, a massa corrida será lixada, de modo que a superfície fique bem regular, 
de aspecto continuo, sem rugosidades ou depressões. Serão utilizadas lixas comuns de 
diferentes grossuras, em função da aspereza da superfície. 

• Será aplicada, então, uma demão de fundo adequado para acabamento a óleo ou esmalte, 
e uma demão de impermeabilizante ou a massa corrida for à base de P.V.A. 

• Serão aplicadas, no mínimo, duas demãos de tinta de acabamento, com retoques de 
massa, se necessários, antes da segunda demão, sempre respeitando-se as 
recomendações do fabricante. 

A 6. ESQUADRIAS 

A 6.1. ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO 

a) Locais 

Nos locais indicados em plantas. 

b) Materiais 

• Todos os materiais utilizados nas esquadrias de alumínio deverão respeitar as indicações 
e detalhes do projeto, isentos de defeitos de fabricação. Os perfis, barras e chapas de 
alumínio utilizados na fabricação das esquadrias serão isentos de empenamentos, defeitos 
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de superfície e diferenças de espessura. As dimensões deverão atender às exigências de 
resistência pertinentes ao uso, bem como aos requisitos estéticos indicados no projeto. 

• Será vedado o contato direto de peças de alumínio com metais pesados ou ligas metálicas 
com predomínio destes elementos, bem como com qualquer componente de alvenaria. O 
isolamento entre as peças poderá ser executado por meio de pintura de cromato de zinco, 
borracha clorada, elastômero plástico, betume asfáltico ou outro processo adequado, como 
metalização a zinco. 

• O projeto das esquadrias deverá prever a absorção de flechas decorrentes de eventuais 
movimentos da estrutura, a fim de assegurar a indeformabilidade e o perfeito funcionamento 
das partes móveis das esquadrias. 

• Todas as partes móveis serão providas de pingadeiras ou dispositivos que garantam a 
perfeita estanqueidade do conjunto, impedindo a penetração de águas pluviais. 

• Todas as ligações de esquadrias que possam ser transportadas inteiras da oficina para o 
local de assentamento serão realizadas por soldagem autogena, encaixe ou auto rebitagem. 
Na zona de solda não será tolerada qualquer irregularidade no aspecto da superfície ou 
alteração das características químicas e de resistência mecânica das peças. 

• A costura de solda não deverá apresentar poros ou rachadura capazes de prejudicar a 
perfeita uniformidade da superfície, mesmo no caso de anterior processo de anodização. 

• Sempre que possível, deverá ser evitada a utilização de parafusos nas ligações de peças 
de alumínio. Se a sua utilização for estritamente necessária, os parafusos serão da mesma 
liga metálica das peças de alumínio, endurecidos a alta temperatura. 

• Os parafusos ou rebites para ligações de peças de alumínio e aço serão de aço cadmiado 
cromado. Antes da ligação, as peças de aço serão pintadas com tinta à base de cromato 
de zinco. As emendas realizadas através de rebites ou parafusos deverão ser perfeitamente 
ajustadas, sem folgas, diferenças de nível ou rebarbas. Todas as juntas serão vedadas com 
material plástico antivibratório e contra penetração de águas pluviais. 

• No caso de esquadrias de alumínio anodizado, as peças receberão tratamento prévio, 
compreendendo decapagem e desengorduramento, bem como esmerilhamento e 
polimento mecânico. 
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• O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de modo a 
evitar choques e atritos com corpos ásperos ou contato com metais pesados, como o aço, 
zinco ou cobre, ou substâncias ácidas ou alcalinas. Após a fabricação e até o momento de 
montagem, as esquadrias de alumínio serão recobertas com papel crepe, a fim de evitar 
danos nas superfícies das peças, especialmente na fase de montagem. 

Processo Executivo 

• A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento 
indicados no projeto. Na colocação, não serão forçadas a se acomodarem em vãos fora de 
esquadro ou dimensões diferentes das indicadas no projeto. 

• As esquadrias serão instaladas através de contramarcos ou chumbadores de aço, 
rigidamente fixados na alvenaria ou concreto, de modo a assegurar a rigidez e estabilidade 
do conjunto, e adequadamente isolados do contato direto com as peças de alumínio por 
metalização ou pintura, conforme especificação para cada caso particular. As armações 
não deverão ser distorcidas quando aparafusadas aos chumbadores ou marcos. 

• Para combater a particular vulnerabilidade das esquadrias nas juntas entre os quadros ou 
marcos e a alvenaria ou concreto, desde que a abertura do vão não seja superior a 

• 5 mm, deverá ser utilizado um calafetador de composição adequada, que lhe assegure 
plasticidade permanente. 

• Após a instalação, as esquadrias de alumínio deverão ser protegidas com aplicação de 
vaselina industrial ou óleo, que será removido ao final da execução dos serviços e obras, 
por ocasião da limpeza final e recebimento. 

• Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela FISCALIZAÇÃO, 
de modo a verificar a locação, o alinhamento, o nivelamento, o prumo, as dimensões e o 
formato das esquadrias, a vedação e o acabamento, de conformidade com o projeto. Serão 
verificados igualmente o funcionamento das partes móveis e a colocação das ferragens. 

• As esquadrias de vãos envidraçados, sujeitos à ação de intempéries, serão submetidas a 
testes específicos de estanqueidade, utilizando-se jato de mangueira d'água sob pressão, 
de conformidade com as especificações de projeto. 

A7. VIDROS 
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Os vidros serão de procedência conhecida e idônea, de características adequadas ao fim a que 

se destinam, sem empenamentos, claros, sem manchas, bolhas e de espessura uniforme. Os 

vidros deverão obedecer aos requisitos da NBR 11706. 

O transporte e o armazenamento dos vidros serão realizados de modo a evitar quebras e 
trincas, utilizando-se embalagens adequadas e evitando-se estocagem em pilhas. 

Os componentes da vidraçaria e materiais de vedação deverão ser recebidos em recipientes 
hermeticamente lacrados, contendo a etiqueta do fabricante. Os vidros permanecerão com as 
etiquetas de fábrica, até a instalação e inspeção da 

FISCALIZAÇÃO. 

Os vidros serão entregues nas dimensões previamente determinadas, obtidas através de 
medidas realizadas pelo fornecedor nas esquadrias já instaladas, de modo a evitar cortes e 
ajustes durante a colocação. As placas de vidro deverão ser cuidadosamente cortadas, com 
contornos nítidos, sem folga excessiva com relação ao requadro de encaixe, nem conter 
defeitos, como extremidades lascadas, pontas salientes e cantos quebrados. 

As bordas dos cortes deverão ser esmerilhadas, de modo a se tornarem lisas e sem 
irregularidades. 

A 7.2. Processo Executivo 

Antes da colocação nas esquadrias, os vidros deverão ser limpos, de modo que as superfícies 
fiquem isentas de umidade, óleo, graxa ou qualquer outro material estranho. 

a) Colocação em Caixilho de Alumínio 

• A película protetora das peças de alumínio deverá ser removida com auxílio de solvente 
adequado. Os vidros serão colocados sobre dois apoios de neoprene, fixados à distância 
de 1/4 do vão, nas bordas inferiores, superiores e laterais do caixilho. Antes da colocação, 
os cantos das esquadrias serão selados com mastigue elástico, aplicado com auxílio de 
espátula ou pistola apropriada. Um cordão de mastigue será aplicado sobre todo o montante 
fixo do caixilho, nas partes onde será apoiada a placa de vidro. 
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• O vidro será pressionado contra o cordão, de modo a resultar uma fita de mastigue com 
espessura final de cerca de 3 mm. Os baguetes removíveis serão colocados sob pressão, 
contra um novo cordão de mastigue, que deverá ser aplicado entre o vidro e o baguete, 
com espessura final de cerca de 2 mm. Em ambas as faces da placa de vidro, será recortado 
o excedente do material de vedação, com posterior complementação com espátula nos 
locais de falha. 

• Para a fixação das placas de vidro nos caixilhos, também poderão ser usadas gaxetas de 
neoprene prémoldadas, que deverão adaptar-se perfeitamente aos diferentes perfis de 
alumínio. Após a selagem dos cantos das esquadrias com mastigue elástico, será aplicada 
uma camada de 1 mm de mastigue, aproximadamente, sobre o encosto fixo do caixilho, 
colocando-se a gaxeta de neoprene sob pressão. Sobre o encosto da gaxeta. será aplicada 
mais uma camada de 1 mm de mastigue, aproximadamente, sobre a qual será colocada a 
gaxeta de neoprene, com leve pressão, juntamente com a montagem do baguete, 

b) Vidros Temperados 

• Todos os cortes das chapas de vidro e perfurações necessárias à instalação serão definidos 
e executados na fábrica, de conformidade com os as dimensões dos vãos dos caixilhos, 
obtidas através de medidas realizadas pelo fabricante nas esquadrias instaladas. Deverão 
ser definidos pelo fabricante todos os detalhes de fixação, tratamento nas bordas e 
assentamento das chapas de vidro. 

A 8. IMPERMEABILIZAÇÕES 

A 8.1. Impermeabilização com Membrana ou Manta Asfáltica 

A 8.1.1. Materiais 

Deverão ser utilizados o feltro asfáltico tipo 250/15 e o asfalto tipo 1. 2 ou 3, de conformidade 
com as Normas 

NBR 12190 e NBR 9228 e especificações de projeto. O feltro ou manta asfáltica não poderá 
apresentar furos, quebras ou fissuras e deverá ser recebido em bobinas embaladas em 
invólucro adequado. O armazenamento será realizado em local coberto e seco. O asfalto será 
homogêneo e isento de água. Quando armazenado em sacos, deverá ser resguardado do sol. 
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Os serviços de impermeabilização deverão ser realizados por empresa especializada e de 
comprovada experiência. 

A 8.1.3. Preparo da Superfície 

A superfície a ser impermeabilizada será convenientemente regularizada, observando os 
caimentos mínimos em direção aos condutores de águas pluviais, com argamassa de cimento 
e areia no traço volumétrico 1:3 e espessura de 2 cm (em tomo dos condutores de águas 
pluviais). 

Todas as arestas e cantos deverão ser arredondados e a superfície apresentar-se lisa, limpa, 
seca e isenta de graxas e óleos. As áreas mal aderidas ou trincadas serão refeitas. 

A 8.1.4. Aplicação da Membrana ou Manta 

Inicialmente a superfície será imprimada com uma solução de asfalto em solventes orgânicos. 
Esta solução será aplicada a frio, com pincel ou broxa, Quando a imprimação estiver 
perfeitamente seca, deverá ser iniciada a aplicação da membrana ou manta, que será comporá 
de diversas camadas de feltro ou manta colados entre si com asfalto. 

O número de camadas e as quantidades de materiais a serem aplicados deverão obedecer às 
indicações de projeto, respeitadas as disposições dos itens 5.1,3 e 5.2,3 da Norma 

NBR 12190. As emendas das mantas deverão se sobrepor no mínimo 10 cm e serão defasadas 
em ambas as direções das várias camadas sucessivas. 

Nos pontos de localização de tubos de escoamento de águas pluviais, deverão ser aplicadas 
bandejas de cobre sob a manta asfáltica, a fim de dar rigidez local, evitando o rompimento da 
manta originado pela movimentação do tubo e a infiltração de água entre o tubo e a manta 
aplicada. A última camada deverá receber uma demão de asfalto de acabamento. 

Finalmente, a camada impermeabilizada em toda a superfície receberá proteção com 
argamassa de cimento e areia no traço volumétrico 1:3, na espessura mínima de 2 cm, com 
requadros de 2x2 m, e juntas preenchidas com asfalto e caimento adequado, conforme 
detalhes do projeto. 

As áreas verticais receberão argamassa traço volumétrico 
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1:4, precedida de chapisco. Se apresentarem alturas superiores a 10 cm, dever-se-á estrutura-

las com tela metálica. 

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela FISCALIZAÇÃO, de 

modo a verificar o preparo das superfícies e a aplicação das camadas de manta, de 

conformidade com as especificações de projeto. Antes da aplicação da camada de proteção, 

serão executadas as provas de impermeabilização, na presença da FISCALIZAÇÃO. 

Se for comprovada a existência de falhas, deverão estas serem corrigidas na presença da 
FISCALIZAÇÃO e em seguida realizadas novas provas de impermeabilização. O processo 
deverá se repetir até que se verifique a estanqueidade total da superfície impermeabilizada. 

A prova de água será executada do seguinte modo: 

• Serão instalados nos coletores de águas pluviais pedaços de tubos, com altura determinada 
em função da sobrecarga de água admissivel, a ser fornecida pelo autor do projeto, a fim 
de permitir o escoamento da água em excesso a vazão durante a prova ou as chuvas; 

• A seguir, a área será inundada com água, mantendo-se durante 72 horas, no mínimo, a 
fim de detectar eventuais falhas da impermeabilização. 

A 9. LOUÇAS, METAIS E ACESSÓRIOS 

A 9.1. LOUÇAS 

a) Locais 

Sanitários e Cozinhas. 

b) Materiais 

• Todas as Louças serão de primeira linha de fabricação 

• As cubas serão de embutir, tipo oval universal. 

• Os aparelhos e acessórios não poderão apresentar quaisquer defeitos de moldagem, 
usinagem ou acabamento. As arestas serão perfeitas, as superfícies de metal serão 
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isentas de esfoliações, rebarbas, bolhas e, sobretudo, depressões, abaulamentos ou 
grânulos. 

• Os esmaltes serão perfeitos, sem escorrimentos, falhas, grânulos ou ondulações e a 
coloração será absolutamente uniforme. Nas peças coloridas haverá particular cuidado 
na uniformidade de tonalidades das diversas unidades de cada conjunto. 

• A louça para os diferentes tipos de aparelhos sanitários e acessórios será de grés 
porcelânico, atendendo rigorosamente à EB-44/ABNT. 

A 9.2. METAIS 

A 9.2.1. Condições Gerais 

Os artigos de metal para equipamentos sanitários e demais utilizações serão de perfeita 
fabricação, esmerada usinagem e cuidadoso acabamento; as peças não poderão apresentar 
quaisquer defeito de fundição ou usinagem; as peças móveis serão perfeitamente adaptáveis 
às suas sedes, não sendo tolerado qualquer empeno, vazamento, defeito de polimento, 
acabamento ou marca de ferramentas; 

Locais 

Sanitários e Cozinhas, 

b) Materiais 

Todos os metais serão de primeira. 

A 9.2.2. REGISTROS 

a) Os registros de gaveta serão especificados para cada caso particular, considerada a pressão 
de serviços projetada, conforme indicação dos projetos. 

b) Acabamento de primeira linha. 

c) As válvulas de retenção serão inteiramente de bronze ou de ferro fundido, com vedação de 
metal contra metal, tipo vertical ou horizontal. Tipo com flanges, de ferro, vedação de borracha 
ou bronze. 
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A 9.2.3. ACESSÓRIOS 

a) Papeleira cerâmica com rolete plástico, cor branco gelo. 

b) Assentos em plástico nas cores das bacias. 

c) Lixeiras aramadas com acabamento anti-corrosivo e pintura final em esmalte sintético na cor 
preto fosco, no tamanho grande. 

d) Par de parafusos de 7/23 "x 2 3/8" para bacias. 

Espelho para os sanitários cristal nacional, com 4mm de espessura mínima, altura de 0,60m, 
comprimento na mesma extensão da bancada, com bordas lapidadas, pintura protetora, tipo 
automotiva, aplicada no verso à pistola e pinos de fixação em aço inoxidável, sem perfuração 
da peça. 

A 10. PEÇAS DIVERSAS 

a) Sifão, regulável de 1" para 1/2" bitola. 

b) Válvula de escoamento cromada com ladrão. 

CAPÍTULO IV: INSTALAÇÕES DE ÁGUA FRIA E ESGOTOS SANITÁRIOS 

IHS 1. MEMORIAL DESCRITIVO 

a) As instalações serão executadas em condições totalmente operacionais, sendo que o 
fornecimento de materiais, equipamentos e mão de obra deverão ser previstos visando a 
inclusão de todos os componentes necessários para tal, mesmo aqueles que embora sejam 
indispensáveis para se atingir o seu perfeito funcionamento. 

h) De maneira geral todas as tubulações serão aparentes e do tipo acessível, em especial nos 
pontos considerados críticos quanto a vazamentos e entupimentos. 

c) Nos locais onde houver trânsito de veículos, haverá um reforço especial nas junções de toda a 
tubulação; 
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d) Os materiais a utilizar devem ser rigorosamente adequados à finalidade a que se destinam a 
satisfazer às normas da ABNT. 

e) Todos os materiais e equipamentos requeridos para esta instalação, exceto nos casos 
claramente identificados, deverão ser sempre novos e de qualidade superior. Estes deverão 
ser fabricados e instalados de acordo com as melhores técnicas para a execução de cada um 
destes serviços. Nos locais onde esta especificação seja omissa quanto à qualidade dos 
materiais e equipamentos a serem fornecidos, eles deverão ser da melhor qualidade possível 
e aprovados pela FISCALIZAÇÃO. 

A CONTRATADA deverá proceder os serviços de supervisão da obra através de uma pessoa 
experimentada para este tipo de atividade, que deverá ser responsável pela instalação, 
supervisionando o trabalho de operários especializados nas suas funções. 

IHS 2. NORMAS 

Na execução das instalações de água potável e esgoto deverão ser seguidas, no que forem 
aplicáveis, as recomendações das seguintes normas: 

b) NBR 5626 -Instalações Prediais de Água Fria: 

c) NB 8160 -Instalações Prediais de Esgoto Sanitário. 

d) As especificações contidas nas normas técnicas da ABNT serão consideradas como elemento 
base para qualquer serviço ou fornecimento de materiais e equipamentos. 

IHS 3. MATERIAIS E PROCESSOS EXECUTIVOS 

IHS 3.1. Água fria 

a) Todas as tubulações de água potável serão de PVC rígido soldável, marca. 

b) Os diâmetros mínimos serão de 25 mm, e nas saídas de alimentação de lavatórios e filtros 
serão colocadas joelhos de 25 x 15 mm para ligação das peças. Estes terão conexões 
rosqueadas em metal maleável, tipo conexões reforçadas. 

c) Para facilitar futuras desmontagens das tubulações, serão colocadas, em locais adequados, 
uniões ou flanges, conforme o caso. 
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d) Os registros de gaveta serão de bronze com rosca, com acabamento idêntico aos demais 

metais sanitários em conformidade com as especificações do projeto de arquitetura. 

e) As tubulações embutidas serão protegidas com tecidos de juta e serão chumbadas na alvenaria 

com argamassa de "vermiculita". 

o As colunas para alimentação do sanitário e da cozinha, serão dotadas de registro de gaveta, 

colocado a 1,80 m do piso e nos locais indicados no projeto. 

g) Toda tubulação de alimentação de água fria, da alimentação até o registro da coluna, será de 

PVC rígido de fabricação, tipo soldável, nos diâmetros indicados nos projetos. 

h) Antes do fechamento das passagens dos tubos na alvenaria, as tubulações deverão ser 

submetidas a um teste de estanqueidade, com pressão hidrostática igual ao dobro da pressão 
de serviço. 

A instalação será executada rigorosamente de acordo com as normas da ABNT, com o projeto 
respectivo e com as especificações que se seguem. 

As canalizações serão assentes antes da execução das alvenarias. 

k) As canalizações serão fixadas em paredes e/ou suspensas em lajes, os tipos, dimensões e 
quantidades dos elementos suportantes ou de fixação - braçadeiras, perfilados "U", bandejas 
etc. - serão determinados de acordo com o diâmetro, peso e posição das tubulações. 

1) 

m) 

n) 

As furações, rasgos e aberturas necessários em elementos da estrutura de concreto armado, 
para passagem de tubulações, serão locados e forrados com tacos, buchas ou bainhas antes 
da concretagem. Medidas que devem ser tomadas para que não venham a sofrer esforços não 
previstos, decorrentes de recalques ou deformações estruturais, e para que fique assegurada 
a possibilidade de dilatações e contrações. 

As curvaturas dos tubos, quando inevitáveis, devem ser feitas sem prejuízo de sua resistência 
à pressão interna, da seção de escoamento e da resistência a corrosão e sempre através de 
conexões apropriadas. 

Durante a construção e até a montagem dos aparelhos, as extremidades livres das 
canalizações serão vedadas com plugues, convenientemente apertados, não sendo admitido 
o uso de buchas de madeira ou papel para tal fim. 


